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APRESENTAÇÃO

A obra “Recursos Hídricos e Sustentabilidade 3” publicada pela Atena Editora 
apresenta, em seus 48 capítulos, discussões de diversas abordagens acerca da 
sustentabilidade e dos recursos hídricos brasileiros.

A busca por fontes alternativas de água têm se tornado uma prática cada vez 
mais necessária, como uma alternativa socioambiental responsável, no sentido de 
reduzir a demanda exclusiva sobre os mananciais superficiais e subterrâneos, tendo 
em vista que o intenso processo de urbanização tem trazido efeitos negativos aos 
recursos hídricos, em sua dinâmica e qualidade.

As águas subterrâneas representam água doce de fácil acesso, e muitas 
vezes, as únicas opções para abastecimento de água potável. Em geral, possuem 
melhor qualidade devido às interações com o solo durante a percolação. Porém, em 
áreas urbanas, diversas atividades comprometem sua qualidade e demanda, como 
instalação de fossas negras, esgotos domésticos sem tratamento ou com tratamento 
inadequado, disposição inadequada de resíduos sólidos, impermeabilização de 
zonas de recarga, armazenamento de produtos perigosos em tanques subterrâneos 
ou aéreos sem bacia de contenção, dentre outros.

O estudo das águas subterrâneas, com a globalização, assume uma importância 
cada vez mais expressiva, visto que é entendido como um instrumento capaz de 
prover solução para os problemas de suprimento hídrico. Através de determinadas 
ferramentas é possível sintetizar o espaço geográfico e aprimorar o estudo deste 
recurso.

Tem-se ainda a infiltração de água no solo, que pode ser definida como o 
processo com que a água infiltra na superfície para o interior do solo, podendo ser 
definida como o fenômeno de penetração da água e redistribuição através dos poros 
ao longo do perfil. A vegetação possui efeito na dinâmica de umidade do solo, tanto 
diretamente como através da interação com outros fatores do solo. 

Dentro deste contexto podemos destacar o alto consumo de água em edificações 
públicas, em razão da falta de gestão específica sobre o assunto, onde a ausência de 
monitoramento, de manutenção e de conscientização dos usuários são os principais 
fatores que contribuem para o excesso de desperdício. Faz-se necessária, então, a 
investigação do consumo real de água nos prédios públicos, mais precisamente os 
de atendimento direto aos cidadãos, efetuando-se a comparação do consumo teórico 
da população atendida (elaborado no projeto da edificação) com o consumo real, 
considerando o tempo médio de permanência desse público no imóvel, bem como 
as peculiaridades de cada atendimento, tendo como exemplo o acompanhante da 
pessoa atendida, bem como casos de perícia médica.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados aos recursos 
hídricos brasileiros, compreendendo a gestão destes recursos, com base no 
reaproveitamento e na correta utilização dos mesmos. A importância dos estudos 
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dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento, tendo em vista o 
volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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ESTIMATIVA DA VELOCIDADE DE INFILTRAÇÃO BÁSICA DA 
ÁGUA NO SOLO, PEDRINHAS-SE

CAPÍTULO 3
doi

Thassio Monteiro Menezes da Silva
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita 

Filho”, Faculdade de Ciências Agronômicas.
Botucatu – São Paulo

Frankilin Santos Modesto 
Universidade Federal de Sergipe

São Cristóvão – Sergipe

Camila Conceição dos Santos Rocha 
Universidade Federal de Sergipe 

São Cristóvão – Sergipe

RESUMO: A infiltração de água no solo é o 
processo com que a água infiltra na superfície 
para o interior do solo, podendo ser definida 
como o fenômeno de penetração da água 
e redistribuição através dos poros ao longo 
do perfil. O trabalho foi desenvolvido na 
Fazenda Bom Jardim a qual está localizada no 
município de Pedrinhas, Sergipe. A velocidade 
de infiltração básica (VIB), foi determinada 
seguindo a metodologia de BERNARDO et 
al., (2008), utilizando-se o método dos anéis 
infiltrômetros, que consiste em dois anéis, 
alocados concentricamente em nível, com o 
menor possuindo diâmetro de 25 cm e o maior 
com 50 cm, e altura de 30 cm, cravados até a 
metade. Quando observado os dados, nota-se 
que a velocidade de infiltração básica da água 
no solo em estudo foi de aproximadamente 
12,0 mm.h-1. Mediante aos resultados 

apresentados, é possível afirmar que o solo da 
propriedade Bom Jardim apresenta alto risco 
à erodibilidade devido a sua baixa velocidade 
de infiltração básica. Logo, as práticas de 
conservação do solo devem ser realizadas de 
forma imprescindível no intuito de garantir a sua 
exploração de forma sustentável.
PALAVRAS-CHAVE: Condutividade Hidráulica, 
Velocidade de Infiltração Básica, Erodibilidade.

ESTIMATION OF BASIC WATER 
INFILTRATION SPEED IN THE SOIL 

PEDRINHAS-SE
ABSTRACT: The infiltration of water into the 
soil is the process by which the water infiltrates 
the surface into the soil and can be defined 
as the phenomenon of water penetration and 
redistribution through the pores along the 
profile. The work was developed at Fazenda 
Bom Jardim which is located in the municipality 
of Pedrinhas, Sergipe. The basic infiltration 
velocity (VIB) was determined following the 
methodology of BERNARDO et al., (2008), 
using the infiltrater rings method, which consists 
of two rings, concentrically allocated at level, 
with the smallest having diameter of 25 cm and 
the largest one with 50 cm, and height of 30 cm, 
nailed up to half. When observed the data, it is 
noticed that the basic infiltration speed of the 
water in the soil under study was approximately 
12.0 mm.h-1. Based on the results presented, 
it is possible to affirm that the soil of the Bom 
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Jardim property presents a high risk to erodibility due to its low infiltration rate. Therefore, 
soil conservation practices must be carried out in an essential way in order to ensure 
their sustainable exploitation.
KEYWORDS: Hydraulic Conductivity, Basic Infiltration Speed, Erodibility.

1 | 	INTRODUÇÃO

A infiltração de água no solo é o processo com que a água infiltra na superfície 
para o interior do solo, podendo ser definida também como sendo o fenômeno de 
penetração da água e redistribuição através dos poros ao longo do perfil, sob a ação 
da gravidade, até atingir a capacidade de armazenamento de água no solo (ARAÚJO 
et al., 2018). Já para Bernardo et al.  (2008), a velocidade de infiltração da água no 
solo (VI) é a velocidade com que a água se infiltra no solo através de sua superfície, 
sendo expressa por unidade indicativa de altura de lâmina d’água ou volume de água 
infiltrada em determinado perfil do solo por unidade de tempo como mm.h-1, cm.h-1, 
ou L.s-1.

Reichardt (1987) relata que no início da infiltração, quando o solo está 
consideravelmente seco, o potencial matricial é relativamente grande em relação ao 
potencial gravitacional. Ao longo do tempo de infiltração, com o umedecimento do 
solo e redução do potencial matricial, o gradiente de potencial total passa a ser igual 
ao potencial gravitacional.

Neste contexto, Silveira et al. (2018) afirmam que a textura e estrutura do solo 
influenciam diretamente na velocidade da infiltração, podendo diminuir com o aumento 
do tempo de aplicação de água, ou seja, a princípio é relativamente alta (quando o 
solo está parcialmente seco), e reduz tendendo a apresentar valores constantes, 
denominado, velocidade de infiltração estabilizada (Ko), ou ainda velocidade de 
infiltração básica da água no solo (VIB). 

Entre as propriedades físicas do solo, a infiltração é uma das mais importantes 
quando se estudam fenômenos que estão ligados ao movimento da água e quantificação 
da parcela de chuva ou lâmina de irrigação que não infiltram no solo, ocasionando o 
escoamento superficial (CECÍLIO et al., 2013). O escoamento superficial da água no 
solo é um dos principais fatores responsáveis pela erosão dos solos brasileiros já que 
ocorrem de forma pouco notável em sua fase inicial com destaque para áreas com 
relevo movimentado. Além do relevo, alguns outros aspectos como a inexistência 
de práticas conservacionistas e o mal manejo da irrigação tendem a potencializar o 
problema.

Mediante ao abordado, o presente trabalho teve como objetivo realizar a 
estimativa da velocidade de infiltração básica da água no solo na Fazenda Bom 
Jardim no município de Pedrinhas, Sergipe.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi desenvolvido na Fazenda Bom Jardim a qual está 
localizada no município de Pedrinhas, Sergipe. A propriedade tem como principais 
atividades agrícolas a fruticultura (citros e maracujá). O município de Pedrinhas está 
localizado no Leste Sergipano com área territorial de aproximadamente 33,144 km². 
Possui precipitação média anual de 1.263 mm, temperatura média anual de 26,2 Cº 
estando a 173 metros acima do nível do mar.

Segundo a Embrapa (1973) na região existe a predominância de solos da classe 
Argissolo Vermelho-Amarelo. O solo constituído por material mineral, que têm como 
características diferenciais a presença de horizonte B textural de argila com baixa 
atividade, ou alta, conjugada com saturação por bases baixa ou caráter alético. O 
horizonte B textural (Bt) encontra–se imediatamente abaixo de qualquer tipo de 
horizonte superficial, exceto o hístico. EMBRAPA (1973) & JACOMINE (2009). Neste 
contexto, é possível afirmar que a propriedade possui grande homogeneidade em 
relação aos solos existentes apresentando poucas alterações no seu relevo.

A velocidade de infiltração básica (VIB), foi determinada seguindo metodologia 
de BERNARDO et al., (2008), utilizando-se o método dos anéis infiltrômetros, que 
consiste em dois anéis, alocados concentricamente em nível, com o menor possuindo 
diâmetro de 25 cm e o maior com 50 cm, e altura de 30 cm, cravados até a metade. 
O anel externo tem como finalidade reduzir o efeito da dispersão lateral da água 
infiltrada do anel interno. Assim, a água do anel interno infiltra no perfil do solo em 
direção predominante vertical, o que evita a superestimativa da taxa de infiltração.

Fazendo uso de uma régua, é medido a infiltração vertical da água no anel 
interno, em intervalos em tempos de 2, 3, 5, 10, 15, 30 e 60 minutos. Os intervalos 
de tempo só são aumentados a partir do momento em que as leituras tornam-se 
constantes no mesmo intervalo. Assim que estabilizado, é empregado o intervalo 
superior na tentativa de acompanhar as decrescentes taxas de infiltração. O critério 
adotado neste trabalho para condição de taxa de infiltração constante é quando o 
valor de leitura da carga de água no cilindro interno torna-se próximo pelo menos três 
vezes.

A partir dos dados obtidos em campo foi possível determinar o tempo e a 
infiltração acumulados e a velocidade de infiltração básica (mm.h¹) e classificá-la de 
acordo com a tabela abaixo.

Classe Ko (mm.h-1)

Muito lenta < 2

Lenta 3 - 5

Moderadamente Lenta 6 – 12

Moderada 13 - 30

Moderadamente Rápida 31 - 60
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Rápida 61 - 100

Muito Rápida 101 - 200

Extremamente Rápida > 200

 Tabela 1. Classificação da velocidade de infiltração da água no solo.
Fonte: NETO et al., (1999)

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Analisando o gráfico (Figura 1), é possível observar que a velocidade de 
infiltração inicial da água no solo foi de aproximadamente 12,0 mm.h¹. Conforme o 
esperado, ocorreu a redução da infiltração em função do tempo apresentando depleção 
considerável por volta dos primeiros 15 minutos de análise. Este fenômeno pode 
estar relacionado aos chamados “bioporos’ os quais são formados principalmente 
pela decomposição dos sistemas radiculares das plantas além de outros tipos de 
matéria orgânica. 

Serafim et al., (2013), em seu trabalho afirma que os “bioporos” são formados 
pelas raízes e organismos do solo afetando diretamente na infiltração da água no 
mesmo. Desse modo, por volta dos 30 minutos de análise, a velocidade de infiltração 
média chega próximo do ponto de condutividade hidráulica do solo. Isto ocorre devido 
a um menor gradiente matricial quando comparado com as camadas superiores do 
solo. Este comportamento hidráulico demonstra a influência do horizonte “B” textural 
na drenagem do solo.

Quando observado os dados, nota-se que a velocidade de infiltração básica 
da água no solo em estudo foi de aproximadamente 9 mm.h-1. Segundo Netto et 
al., (1999), este solo pode ser classificado com moderadamente lento, já que o 
mesmo encontra-se entre 6 e 12 mm.h-1. Neste mesmo sentido, Bernardo et al., 
(2008) relacionam a textura dos solos com as suas respectivas VIB’s onde 9,0 mm.h-
1 é enquadrado como solo de textura franco-argilosa corroborando com as análises 
anteriormente realizadas pela Faz. Bom Jardim.
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Figura 1. Velocidade de infiltração no Argissolo Vermelho-Amarelo na fazenda Bom Jardim, 
Pedrinhas-Sergipe.   

Em trabalho semelhante realizado por Padrón et al., (2015) em um Argissolo 
amarelo distrófico típico de textura franca foi encontrado valores próximos a 15,0 
mm.h-1. Ressalta-se que neste estudo, o solo possui características “francas” 
diferentemente do solo em questão o qual ocorre a predominância argilosa. Assim, 
é possível afirmar que o aumento dos teores de argila no solo influenciou de forma 
direta na redução da velocidade de infiltração da água.

4 | 	CONCLUSÕES

Mediante aos resultados apresentados, é possível afirmar que o solo da 
propriedade Bom Jardim apresenta alto risco à erodibilidade devido a sua baixa 
velocidade de infiltração básica. Logo, as práticas de conservação do solo devem ser 
realizadas de forma imprescindível no intuito de garantir a sua exploração de forma 
sustentável.
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